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OBJETIVO 

Propiciar o desenvolvimento da relação 
interpessoal, favorecer mudança na 
constituição do sujeito falante para a obtenção 
de melhor qualidade de vida em termos de 
singularidade, autonomia e laços sociais. 

 

 

Os participantes têm relatado mudanças em 
seu modo de interagir com os outros, 
sobretudo com seus familiares. Relatam uma 
atenção maior para com o outro, expansão 
em suas relações interpessoais e bem estar.  
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RESULTADOS 

INTRODUÇÃO PÚBLICO ALVO  

Os sujeitos, convidados a construir em grupo 
relatos, narrativas, por meio do jogo das 
interações podem se descobrir falantes, 
escritores, se apropriar da linguagem, ocupar 
diferentes posições discursivas e diferentes 
posições subjetivas e terem um protagonismo 
nestes processos, aí incluído o processo de 
legitimação social. A oficina contribui na 
construção de novas possibilidades e condições 
de vida para os usuários e, por extensão, para 
seus familiares, pois se constitui um espaço de 
constituição da linguagem e da subjetividade, 
de vínculo e sustentação das diferenças, de 
estabelecimento e  ampliação de laços e 
inclusão social, além da ampliação da 
autonomia3.  
 

A oficina é realizada no CECCO Trote, na cidade 
de São Paulo, coordenada por uma 
fonoaudióloga e dois psicólogos. A cada 
semana aborda-se alternadamente a 
linguagem por meio de Jogos de Improviso, 
Corpo em Movimento, Jogos Teatrais, Contação 
de Histórias, Desenho, Escrita, Pintura, tendo 
como produto final a elaboração de uma 
narrativa, um texto ou uma mensagem. Cada 
encontro tem uma dinâmica comum e as 
tarefas seguem uma ritualidade para que se 
garanta a constância e o cuidado, propiciando 
um ambiente que suscite conforto, aconchego 
e previsibilidade - fatores que favorecem o 
desenvolvimento da saúde mental do indivíduo 
(Winnicott). São utilizados materiais do 
cotidiano, de atividades artísticas e alguns 
recursos audiovisuais quando necessário.  

AÇÕES DESENVOLVIDAS 

A oficina é destinada ao público em geral, de 
todas as idades, e sem restrições de 
participação. O grupo tem uma constituição 
heterogênea para que se garanta o encontro 
dos diferentes e das diferenças2 

Os CECCOs (Centros de Convivência e 
Cooperativa) “são serviços de saúde que 
compõem a Rede de atenção psicossocial (...), 
em interface com a Cultura, Esporte, Meio 
Ambiente, Educação e Trabalho, com 
características de inovação social. Visam, 
através da tecnologia da convivência, provocar 
encontros da diversidade. São voltados a todas 
as pessoas, sobretudo, às em vulnerabilidade 
social e de saúde, constituídos por uma equipe 
multiprofissional, na perspectiva da 
transdiciplinariedade”.1  
O Homem é um ser essencialmente de 
linguagem, que permeia as relações sociais e 
vivemos submetidos a ela. Assim, oferecer 
espaços mobilizadores de linguagem dentro do 
CECCO é uma estratégia que concorre para o 
não adoecimento mental e promoção de 
saúde.  


